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UNIVERSIDADE DO 1v1INHO 

LARGO DO PAÇO - BRAGA 

CONCURSO PARA A ELABORAÇÃO DO PROGRAMA E 

FICHA DE INSCRIÇÃO 

1- IDENTIFICAÇÃO DO GABINETE de Prof. Enp;Q. Carlos Eugénio de Barros Vidal 

NOME E SIGLA C. P._R...___::- Consultores e Pro jectistas Reunidos 

MORADA E TELEFONE (provQ. ) Av . Marquês d_e Tomar 33 , 7Q Esq Q -LISBOAa T. 7 70027 

2 ESTATUTO DO GABINETE Privado, liberal 

3 à INICIO DA ACTIVIDADE DO GABINETE 

DATA DE INICIO COM O ACTUAL ESTATUTO l--1--119 

4- FORMALIZAÇÃO LEGAL DO GA81NETE 

NATUREZA A cons tituir com p e rsonA.lidade jurídic_.a "------;=====. 
DATA DA ESCRITUtlA -- 1-- /19 

CAPITAL SOCIAL pre•1 isto 350. 000$0( 

Membro s da eq u i p~ proponente, exclu i ndo con s ultores 
IDENTIFICAÇÃO DOS SÓCIOS 

P. col aboradores 
---------------------'-'-~~----------

OUTORGANTE NO CONTRATO -ºª1:.los Eugénio ele Barros Vidal e outro 

5- CARGA DE TRABALHO DO GABINETE 

N~ DE TÉCNICOS 

COM TRABALHÓ PAnA OCUPAÇÃO PARCIAL 

COM tRABALHO PAílA OCUPAÇÃO TOTAL 

VALOR GLOBAL 00i$ CONTRATOS FIRMADOS EM CURSt°1 

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS EM CURSO, TÉCNICOS flfSPONSÁYEIS RESPECTl\'OS E ENTIDADE A(JJUDICANTE 

-~-----------···- -· -

----- - ·-----

- --· --------~------- -----·--· -·----------· ------~· ---
----·-~----·--- -- ---·---- ___ _____...__··-··----·--~--

---------· -----------~---'··~------ ------- ----· ·-

6 • INDICACAÇÀO DE TRÊS ( 3) OANCOS QUE POSSAM ABONAR A CAPACIDADE F'IN.~CEIRA DO GABINE -

TE OU DO GRUPO 

]ANCO ES_l?ÍRITQ S.AJiTO_&_ COME;RCJ;AL DE LJ;.S.BOA_~-~----·---~~~------
BAN CO TOTTA & ~Ç_O_R_ES __ _ 

_ ___ .-;---f'-- --------...... --~·~---····---~--

ANEXO: MEMORIAL R~LATIVO A TRABALHOS MAIS s1c;Nlfi'ICATIVOS REALiZADiJS NOS ÚLTIMOS ANOS 
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MEMORIAL RELATIVO AOS TRABALHOS -'1_ATS .8-I.G_r:llQCnIVOS REALIZADOS PELOS ~ 
COMPONENTES DA EQUIP~ 

01 - ENGC. CARLOS EUGENIO D~ BARROS VIDAL 

@ Projecto dss estruturas do Modern Art Center e projecto de e:?_ 

truturas e coordenação doR nrojectos do Al .Sha'ab Stadium, em Baghdad, 

Iraque (1961/64), ao serviço da Fundação Calouste Gulbenkian. 

@ coordenação dos nro;iectos de execuçi'ío do Museu e coordenação 

dos projectos dos Auditórios (incluindo todas as instalações, algumas 

muito especiais), estudos de acústica e isolamentos sonoros dos audi-

tórios e salAs de convressos, P controlo administrativo das empreita-

dns executadAs por firmas e8tr:rngeiras, dn .<>ede dR. Fundação CR.louste 

Sulbenkian, ao serviço desta. 

@ Pro ,i e ct os de en ee nhar ia civil da Uni ver si da de Católica Port u­

s;u e sa. 

d) Caderno de encargos da emnreitada de construção civil dos Trl 

bunais Cíveis e de Polícia e Penas ( o deste, com medições e orçamen-

to ), do Palácio de Justiça de Lisboa. 

· e) Projecto do prolongamento da Av. João XXI até à Av. Infante D. 

Henrique, e do túnel rodoviário soh a Av. João XXI, da Praça do Campo 

Pequeno a nascente da Praça do Areeiro, para a C. M. de Lisboa. 

f) Organização da <':letividade "Saneamento Básico", para o M.O.P. 

(como consultor da NORMA, S.A.R.L.). 

O? - ARQC. FREDERICO HENRIQUE G~ORGE 

Projectou: 

c:.2>Lahoratório de Ensaio de Sementes e Laboratório Fitossanitá-
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rio, Ajuda, Lisboa (para o M.O.P.); 

@ useu da Marinha e Planetário Calouste Gulbenkian, Belém, Lis 

boa (nara o M.O.P.); 

c) Pavilhão de Portu?al na Feira Internacional de Osaka, Janão; 

d) Lisboa Pen ta Hotel ( 592 quartos), em Lisboa; 

e) Plano Regional do Algarve - Sectores 3 e 8; 

~Plano do Centro Governamental, em Lisboa. 

03 - ARQC. HARRO CHRIS'rIAN !3HRGHARD WI'I'TMER 

a) Colaborou com Prof. Arqc. Alberto Pessoa no plano de urbaniza 

ção para a cidade da Figueira da Foz e noutros trabalhos, incluindo 

uma piscina municinal; 

b) Participou na equipa de trabalho constitu Ída para o estudo e 

pormenorização de arq~itectura de interiores d~mplexo da Sede ~ Mu 

seu da Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa; 

c) Exerceu a sua actividade profissional na empresa Alcácer, S.A. 

R.L., nomeadamente em planos de urbanização de unidades habitacionais 

(Vialonga, Corroios, etc.) e turísticas; 

@ Estudo prévio do Conservatório Regional da Covilhã. 

04 - ARQQ. JORGE FERNANDES SOARES DE OLIVEIRA 

a) Colaborou no projecto do Hotel da Balaia (agora Balaia Penta 

Hotel), no Algarve; 

b) Colaborou no Plano Geral da Área de Sines; 

c) Projectou v~rias ag~ncias do Banco da Agricultura; 
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d) Projectou vários edifícios de habita~ão; 

e) lQ classificado no ~ 
concurso do Plano Integrado de Almada, En-

costa Sul (570 fogos), em equipa com ArqQ. Manuel Magalhães. 

05 - ARQD. MANUEL GUILHERME PARDAL MONTEIRO MAGALHÃES 

(;j)Projectou a ampliação do Hospital Particular de Lisboa; 

b) Colaborou no Plano Regional do Algarve, sectores 3 e 8; 

c) Colaborou no projecto do Lisboa Penta Hotel; 

d) Colaborou no plRno do Centro Governamental (Lisboa); 

e) Projecto do equipamento e edifícios para as Auto-Estrada do 

Norte, em Carregado, e Auto-Sstrada do Sul. em Coina; 

f) lQ classificado no concurso do Plano Integrado de Almada, en 

costa Sul (570 fogos), em equipa com ArqQ. J. Soares de Oliveira. 

, 
06 - ENGQ. JOSE LINO VITAL DE FREITAS AGUIAR 

a) Projectou a estrutura (estabilidade e betão armado) do Hospi-

tal.Psiquiátrico de Luanda; 

b) Projectou as eRtruturas (estabilidade e betão armado) do com-

plexo turístico Clube Praia da Oura, concelho de Albufeira; 

@ o serviço da fundaçiio Calouste Gulbenkian' 

- Engenheiro-chefe do Gruno de Trabalhos de Fiscalização das 

empreitadas de toscos dos edifícios da sede, museu, auditórios, salas 

de congressos e de exposições temporárias, e das instalações eléctri-

cas, de climatização, central de emergência e redes de águas, esgotos 

e drenagem da F.C.G. (em Lisboa); 

~· 
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Centro de Cálculo ~ - Director da construção dos edifícios do 

Científico do Instituto GuJ be p kian de Ciência (em 

- Colaborou nos projectos das resid~ncias 

dos Liceus de Bragança, Castelo Branco e Guarda; 

Oeiras); ~ 

para estuda" 

- Deu pareceres sobre diversos projectos de empreendimentos 

subsidiados pela F.C.G., nomeadamente os do c.olégio Militar de Bag!:!:_ 

dad (Iraque). 

07 - ENGQ. RUI FILIPE RIBEIRO DE MENDONÇA 

Projectou: 

a) InfraestruturAs de urhanjzriçi1o do empreendimento turístico 

dn península de Troia; 

b) Plano de saneamento dri cidade de Santarém; 

c) Instalações hidrÃnlico-sanitFtrias do Hospital Militar da Boa 

-Hora; 

d) Plano de saneamento de Mira; 

e) Abastecimento de águR a várias fre,Q"uesiRS do concelho de Por 

to de Mós; 

f) Abastecimento de avua a zona sudoeste do concelho de Leiria. 

08 - ENGQ. ARTUR PINTO RAVARA 

No gabinete GAPRES que constituiu, projectou as estruturas dos 

se~uintes edifícios escolares, entre outras de maior vulto: 

----( a)) Edifício dos Centros de Estudos, no Instituto Superior Técni 
"'-:::,/ 

? 
co, para o M.O.P. (7.000 m ) ; 

,. 

~Ampliação do Instituto Superior de Agronomia, para o M. E. I. 

e.; 
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c) Escola Secundária de Olivais-Sul, paro o M.E.I.C. (4.8oo m~); ~ 
d) Escola Preparatória da Quinta de M.9.rrocos, para o M.E.I.C. 

:? 
(4.:?00m ); 

e) Escolas Pré-fabricadas para o cjclo nreparatório, tipos INDU-

BEL e PRERRAPIDO, para o M.E.I.C.; 

f) Pavilhões Escolares (construção pré-fabricada), tipos J. RI-

BEIRO e URBIFER, para o M.E.I.C •• 

, 

09 - ENGC. JOSE EDUARDO C\RVALHO D8 MATOS E SILVA 

a) Ao serviço da Profabril, S.A.H.L. (1968/70), colaborou em vi 
~ 

rios projectos de estradas, redes de esgotos e abastecimento de ár,u-

as, pontes e de outras naturezas, salientando-se os de: 

- nó rodoviário de Almada (junto à LISNAVE); 

- esgotos da Celulose do Tdjo, em Vila Velha de Ródão; 

b) Ao serviço da Empresa de Sondagens e Fundações •reixeira Dua.!:_ 

te, LdQ,. (1970/74), colahorou e:n vários pro .iectos de fundações espe-

ciais e de superestruturas d e erlifícios, nomeadamente: 

- do Hotel Lap·oa das ?urn11s, na Ilha de .S. Miguel; 

- do Instituto de 'holoJTia Ma.rítima, em Pedrouços; 

- da Central Termoeléctrica do Rarreiro, para a C.P.E. Cago-

ra E.D.P.): 

e) Em regime de profissão Jiberal, projectou ainda, entre outras, 



a estrutura do 0uartel de SripRdores Bomheiros, em ChelF.ts 

NOTA: 

E membro da Socied;:i.rle Portur;uesA. de Geotecnia e da Sociedade In 

tern;:i.cional de Mec§nica dA.s Rochas. 

10 - ENGQ. LUIS VIEIRA PINTO 

Colaborou, como projectista, nas seguintes obras: 

G Edifícios do Reactor e Aceleradores da Junta de Energia Nucle 

Q.,nhor;:itórios f;ffmncf:u f-. i. coR SAN1'I'AS e PASTEUR; 

e) J•:difício Portup:aJ ( R. Fehn Moniz, Lisboa); 

d) Casino Estoril; 

e) Hotel Holidriy Inn, na Ilha da MAdeira. 

O valor das obrRs projectadas aqui indicadas é superior a 150.000 

contos. 

11 - ENGQ. GONÇALO PBREIRA RIBEIRO T~LES 

Planos e projectos que reAlizou ou em que colaborou como especia 

lista: 

a) Parque C;::ilouste Gulhenl<:iAn e integração paisRgÍstica dos edi-

fícios da sede da F.C.G.; 

b) Enquadramento e estahilizaçqo de taludes da Banática; 

0 studo prévio dos Espaços Verdes da Universidade de Lourenço 

Marque §..i. 

d) Revisão do Plano RegionRl de Lisboa; 



e) Plano do Vale da Av. da Liherdade, em Lisboa; 

f) Novo Centro GovernRmental de Lisboa. 

12 - FRANCISCO MANUEL DA FONSECA CALDEIRA CABRAL 

Planos e pro,iectos oue realizou ou em aue colaborou como especi~ 

listR: 

a) Plano de integração territorial e plano director da cidade de 

c~rntelo Branco; 

b) Pro.iecto do Parque Municipal da Moita; 

e) Arran.io doe espaços exteriores do Hospital d~ Chaves; 

d) Arranjo doG espaços exteriores dos conjuntos escolares de Oli 

veira do Hospital e Porto de M6s; 

e) Plano de ordenamento do Concelho de Setúbal e plano director 

de urbanização da cidnde de Setúbal; 

f) Estudo da capacidade biofísica de utilização da Quinta da Ma-

rinha, em Cascais. 

, 
l~ - DES. PROJ. JOSE EMIDIO PASSARINHO DIAS 

Responsável pela equipa de desenhadores que executaram os pro-

,jectos a seguir indicados: 

a) Hotel Balaia, no Al~arve; 

b) Hotel do Mar, em Ses~mbra; 

c) Edifício Castil, em Lisboa; 

.• ble: 

d) Complexo turístico de Tróia; 

e) Instalações fabris da TOFA, em Linda-a-Vel .r'I (U.K.) 

~-



14 - BICKERDIKE / ALLEN / BRAM9LE 
µ 

/ 

William Allen, B Arch RIRA, Hon Assoe. NZIA 

John Bickerdike, DA RIBA 

Forbes Bramble, BA (Arch) RIBA 

com escritórios em 

Londres (16 New F,nd, London NW3 lJA) 

Milão (Via Disciplini 17) 

Salt Lake City (3170 South Kai bab 1.Jay, Utah, E. U. A.) 

(;}) Plano geral de desenvoJvimento da Universidade de Reading; 

~Diversos estudos e projectos para as Universidades de Cambrid~e, 
Manchester, Rirmingham, Warwick e University College de Londres; 

c) Estudos e projectos nara varias escolas de música, de que se s~ 

lientam as Royal Northern College (Manchester), Royal Academy of Music 

(Londres), Morley College (Londres), Welsh National College (Cardiff), 

Chichester College of Music (Sussex) e St. Dunstan's; 

d) Consultores para acústica, iluminação e "display" dos edifícios · 

da sede da Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa; 

e) Modernização da ~hitworth Art Gallery, em Manchester; 

f) Estudo da acústica e projecto do sistema de comunicações da ca-

tedral de S. Paulo (Londres); 

~Reconstrução do Henry and Bdsel Ford Auditorium, em Detroit. 

NOTA: 

Existe contínua colaboração entre Arqc. William Allen e Engo. Car-

los Vidal desde 1964. Estão ainda associados ~ Rickerdike/Allen/Bramble: 

- Prof. Philip J. Dickinson, RSc Ph D (E.U.A.) 

- Leslie Ginsburg, AA Dipl., SP Dipl., RIBA, Dist TP, MTPI (U.K.) 
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- Stahl/Bennett Inc., Boston (E.U.A.) 

- Dott. Arch. Giulano Lapasini (It~lia) 

15. - ENGC. CARLOS CESAR PESTANA DE SOUSA LEIRIA 
.:::------

Especializado em organi7.ação e gestão sob a orientação da URWICK, 

ORR & PARTNERS. 

Como consultor da NORMA, Sociedade de Estudos para o Desenvolvi-

menta de Empresas, realizou numerosos estudos e acções nos domínios de 

diagnóstico, or~anização e gestão de e~presas e organismos da Adminis-

trriç.:'io PÚblic'l. Ao serviço d .--i NORMA, coordenou a re1'llizRção de diver-

sos projectos de reorganizRç~o geral de planeamento em grandes empre-

SRs e organismos públicos de Portugal, An~ola e Moçambique, dos quais 

se destacam a CUF, a DGCE, a D.S. de Comércio de Angola e o Instituto 

de Crédito de Moçambiaue. Presidiu a um Grupo de Trabalho do Minist~-

rio da Indústria e Tecnologia, à escala nacional, de um sector da in-

dústria pesada. Como Director de Planeamento e Desenvolvimento da ENA 

TUR, coordenou a elabor;:;~?io do Plrrno Sectorial do Turismo' para o aua-

rlrif>nio lg77/80. Foi professor dns cadeirA.s de "Manngeme nt" (no C."!:'.'. 

!\ . D.) e de "Conceitos e Técnic;is Fu~damentais de Gestão" (na E. N. S. P.). 

16 - DR. RICARDO APOLINARIO FBRNANDES 

Tem exercido a advocaciA ininterruptamente desde h~ 28 anos (15 

em Lourenço Marques e 13 em Lisboa), junto dos tribunais civeis, de 

fR.mília, . de menores, de tr;J.balho, militares e ~nnto do Supremo Tribu-

nal Administrativo, Supremo Tribunal Militar e Supremo Tribunal de Jus 

tiça, e ainda tribunais criminais. Advogado de v~rias empresas em Mo-

çambique e em Portugal. Autor de um trahalho hist6rico-~uridico publ! 



cado na Revista da Ordem dos Advogados e tradutor, do francês e do 

inglês de 10 volumes publicados por editoras de Lisboa e 

l? - ENGQ. JOSE RENATO PEREIRA DE SOUSA 

Engenheiro civil (Esc. Ex.) foi autor de diversos projectos de 

abastecimento de águas e saneamento, nomeadamente de Vieira do Minho, 

F~fe e Celorico de Basto. 

Exerce presentemente a actividade de consultoria, nomeadamente 

do Banco Pinto & Sotto Mayor, de empresas do chamado grupo Ferreira 

dP Mag~lhães e rta ComisR~o rle PlAneamento da Zona Norte. 

18 - COMEN'l'ÁRIO 

A complexidade e o elevado valor das obras projectadas pelos co~ 

ponentes da equipa é, de u~ modo geral, do domínio público. Global-

mente, são da ordem de dois milhões de contos. 


